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Sale Martes, Jueves y  Domingos. 
f a s  recW acíones  se fw m m af  Señor 
Ge/é fo/iVíco; % fos «risos « es/a .re- 
daccion serán francos de poile.

:r. od

PRECIOS DE SÜSCRICION

En esta Capital un  mes . . . .  -f 2 rs„
Id. por tres meses...................
F uera, un mes franco de porte t í  
Id. por tres meses.........................4 0
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r m :

G o b ie r n o  S u p e r io r
d e  A l b a c e t e

P o l í t i c o  d e  l a  P r o v i n c i a

Circular núm. 75.

BB
SENAS.

5EEBSE|
K]o soltero; sus señales, pelo y cejas Casiano, oj 
dos, color sano, nariz regular, barba id. boca id.

José P e d ro s  Soldado del 3 .° Batallón d el R e g i-  
to Infantería de Almansa núm. 18 , natural de 
ipie de oficio Labrador, de edad de 20 años, es- 

|U Itero1 SUS señales, pelo y ce ja s  c a s ta ñ o , o jos m e- 
t  color'trigueño, nariz regular, barba lampiña,

:a  r e g u l a r .

55EiE;=,HE
estado casado; sus señales pelo y cejas castaño,  ojos 

Jados, color blanco, nariz regular, barba lampina, 
ca regular.

Cines González Soldado del 31° Batallón del Re
gimiento Infanteaia de Almansa núm. 1 8, natural de 
las Peñas de San Pedro, de oficio jornalero, de edad 
de 19 años, su estado soltero; sus señales, pelo y ce
jas negro, ojos pardos, color moreno, nariz regular, 
barba poca, boca regular.

Pedro Martínez Soldado del 3 .° Batallón del Re
gimiento Infantería de Almansa núm. 18 , natural de 
Alba tana, de oficio jornalero, de edad de 18 años, su 
estado soltero; sus señales, pelo y cejas, castaño obs
curo, ojos pardos, color trigueño, nariz regular, bar
ba ninguna, boca regular.

K ' v j j  i í • " ‘ i  . 1 , 1 . j  ■ . . .  . t e ’ 1

Juan Antonio José Fernandez Soldado del 3 .° 
Batallón del Regimiento Infantería de Almansa núm. 
18 , natural dé Mahora, de. oficio cerrajero, edad 25 
años, su estado soltero; sus señales, pelo y cejas cas ta 
ño, ojos pardos, color trigueño, nariz regular, barba 
poca, boca regular.

J . :J Ü JU-. I . ‘ . i  . . .  , • r

Blas González Soldado del 2 .° Batallón del R e
gimiento Infantería del Rey núm. 1.°, natural de 
Barrax, avecindado en Madrid, de oficio jornalero, su 
estado soltero; sus señales pelo castaño, ojos pardos, 
nariz regular, color trigueño, barba clara.

Diego Catalina Soldado del 2 .° Batallo^ del R e_ 
gimiento Infantería del Rey núm. 1 . } n a tu ra l  de El—

oficio Zapatero,
jos part

regular, barba cerrada, boca r e gular.

D. José Mallas Beli
Je minas de e s t a ~ p Z T ' ? ¿ ^spec to r

t i  i r i o\mcia. &c.
S° sa e i . Que p0r y_ Pascual T o r n e r o  ve
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mno de la villa ,de Bonete, se ha registrado., en es
to Gobierno político con fecha 5  del corriente'-una 
mina al -parecer de plata que ha descubierto y se 
propone beneficiar bajo el nombre de San Pascual 
Bailón en término de la propia villa y sitio que  
llaman el .Mqlimco lindante ./i saliente con 'el c a -  
mino que dirige á Montealegre, y por los (Jeinás 
estremos con los cerros llamados &  la H u e r ta  y 
raen te somera.

. ¿ i  nígUÚa .pciipna t ubi ere qutf contradecir dicho 
registro, lo Verificará en esta in specc ión  en el. pre
ciso térm ino dé ios n o v e n ta  d i a s " que para "ello 
marca la in s t ru c c ió n  del ramo.— Albacete 6 de 
Marzo de \ o i  i -

t rac ion genera l ,  lie a c o r d a d o  se p u b l i q u e  en  el Do-  
lel in pficia'l para . -q u e  sea n o to r ia  esta R e a l  R e s o l u 
c i ó n . ^  Albace te  3 .  de  M a r z o  d e  1 8 # : = L o r e n z o  
F e r n a d e z  d e  R e g u e r a . = S S .  d e  A y u n t a m i e n t o  d e  

* J o s  pueblos  d e  la p rovinc ia .

. O T R A .

;• La A m in is t ra c io n  g e n e ra l  d e  B ien es  n a 
cionales m e  co m u n ica  ló s ig u ien le .

• : '
MONASTERIOS V CONVENTOS

C ircular.

I n te n d e n c ia  d e  R entas  de l a  P r o v in c ia  de

ÁLDACETE.

L a  Adm ini s t rac ión  general  de  bienes nac iona
les, m e  comunica  cly. siguiente.

■

Jl '

M O N A S T E R I O S  Y C O N V E N T O S .

aístrrei oioflo -á ¡ ,v ;j • /;  «i :>
Circular.

P o r  el Minis te r io  de  H a c ie n d a  se lia c o m u n i 
cado  á esta Administ rac ión  gene la l  con fecha  15. 
d e l  corr iente la Rea l  u rden  que  sigue:

EolGiada  la Reina del  expedien te  pr o m o v id o  
p o r  D. José de  T iedra ,  vecino de  Toro ,  p id ie n d o  
que  se le exima de  pagar  Jos 4 5 0  rs. cotí que  
a n u a lm e n te  contriJiuia al cenvento  de  Sa nt a  Cla ra  
d e .  Ja misma c iudad ,  como poseedor  en Ja  a c t u a 
l i d a d  de los bienes que  renunció  Doña M ar ia  de  
T i e d r a  y Mora les  al lo m a r  el velo de  Religiosa, en 
f avo r  de  su h e r m a n o  D. Félix,  ha  tenido á bien 
S. M.  dec la ra r ,  de co n fo rm id ad  con lo propuesto 
p o r  V. S. en 11 de  Abri l  úl t imo y  por  el Asesor 
d e  Ja Super intendenc ia,  q ue  , los re fe r idos  bienes 
e s tá n  exentos de esta carga  como c o m p re n d id a  en 
e l  a r t .  2 ,°  de la ley de 21 cíe Jun io  d e  18 42 ;  y  - 
p o r  p u n t o  general ,  que  no se h a l la n  en este .caso 
jos censos y  memor ias  á que  se refiere Ja consulta 
de l  I n t e n d e n t e  de  G r a n a d a  fecha J.° de  O c tu b r e  
de 184.2 ,  y  con q u e  están g ravada s  en favor  de  
Jos con v e n to s  a l g u n a s  fincas de pa r t icu la res ,  sin 
tener la c a l i d a d  d e  pa t ronos;  p o rqu e  l a ley no 
11 a extinrrujdo o t r a s  ca rgas  que  las q u e  compet i sa-  
1,3,1 el °m e r o  d e r e c h o  d e  p a t r o n a t o  c u a n d o  no 
Puede ser e je rc ido  p o r  su p re s ió n  de  las c o m u n i d a -  
m a n y laS- A p u e s t a s  v o l u n t a r i a m e n t e  y  pa ra  la 
r a id a sletlT)l0n^ ,as m , s m a s  c o m u n i d a d e s  s u p r t -  
teligencia 0y Plcral ñ r d e n  Jo d ig o  i  V .  S.  p a r a  su i a -  

L b  irasladaĈ l,0a co r r e sp o n d ie n te s ,  
p u n t u a l  o b s e r v a x t c V " S- la A d m i n i s t r a c i ó n  p a r a  su 
q u e  hace  r e f e r e n ^  ̂ p e c t o  a í  s e g u n d o  e x t r e m o  a 
sos d e  igual  t>au,rcq c‘?l:lla R e a l  o r d e n  en  los c a -  
v i rá  d a r  publ ic idad  á ^ 7  Para  c u y o  e fecto  se se r -  
d e l  Boletín oficial de e s a ^  resotuc ion p o r  m e d io  
í n t e r i n  sn recivo.  ° Vltlcia) a v i s a n d o  en cí

Dios'«larde; á V. S. mUci^  
de Febrero de f S 4'4-‘= José  Crozi\toa- M adrid  24 

Y cumpliendo con lo que plev‘iene
a a d m i n i s -

E í E £ s e e e = e
m*¡das°S C0,U,a COmnnÍ,ÍadM -'¡g io sas  so°pr£

r e fe r id a  R ea l  o r d e n  de 8 de at ^ m a i  c a ba la 
c o l a d , . p o r  « l ,  d e p e ^ ^ ^  'c i r -

p ro p to  mes, y p u e d a n  ve r if ica r lo  e n  e l "  ^  
jado n u e v a m e n te  de u n  mes, q u e  d M ^  • ®
r e r  desde  el d .a  e n  q Ue se in se r te  ,v  V* ° ? l’“ 
t e rm in a c ió n ,  c o m o  q u e d a  d icho  » ,‘C a (‘6~
oficial de  esa p rov inc ia ,  del . ’ ,en  e * B o le t ín  
u n  e je m p la r  á esta A dm inistran '; '1 ^  r  m i t i r á  
la in te l ig e n c ia  de q u e  e n  |0s 0,1 Se | ie ra l;  e n

Y. ,S. se siga el m is m o  o r d e n  v k ’’ CUlrÍ3r,a 
p ro p ia s  fo rm a lid ad e s  m arcad as  ° ‘>serve n  las 
c irc u la r  de 3 1 de M a y o  cil 1 CD s u s o d ic h a  
del re su l tad o , asi corno e n  d °r' ^ a.n ^ °  c u e h la  
bo  de esta d e te rm in a c ió n  ° l n l c r in  de l  re c i -  

D ios g u a rd e  á V  c

*  t e Fd>rer0 *  - 8 4 4 . ^ h S í M j,,rid
I  .fiara q tto  coosle y los ¡ o lo r o s a d o s ' 

a leguen  ig n o ra n c ia  h e  a c o rd a d o  se i n s e r t e  e n 
el Boletín  oficial d e  la P r o v in c ia  con  e n c a r g o  
¿ los A lcaldes C o n s t i tu c io n a le s  de  q u e  la ha 
gon  n o to r ia  p o r  lo s  m e d io s  de  c o s t u m b r e  
bien  e n te n d id o  q u e  el m e s  d e  p lazo  q Ue ' 
concede c o r r e r á  d e sd e  el ti ¡a e n  q u e  se ha 
Ja p u b l ic a c ió n  e n  el B o le t ín  oficial ,= \ \  bacete

Biblioteca Digital de Albacete «Tomás Navarro Tomás»



"3 de Marzo de r 844 .— Lorenzh  Fernandez  de 
R e g u e r a .= A  los Alcaldes Constitucionales de
fós Pueb los  de lá Provincia.

'm c, y . to iB f  us  oUsseautoo •lodtal
b  .86 ¡t
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tijaomtutyuLiíuyi o un eoídouq 8yi uijuju 
L o A dm inis trac ión  genera l de Bienes xia-

|J3 ' ■ '0 " . , , .1-' . ,
Ctonales, m e com unica lo siguiente:

• j/1# oJr MCI 'O-'-.GJ lí OildV' i, ÍIO 
, MONASTERIOS Y , CONVENTOS. J

- 1 0 0

-Sfiiaoloo or
ecionivoiq £cl sri. SOl'.C:

Circular. . . .

non oi/p s3BOfn 20I n 3
P o r  el M inis ter io  ríe Hacienda se ha co-

•  ■ * - •

m n n ic a d o  á esta A dm inis trac ión  genera l con 
fecha 16 del corr ien te  la Real u rden  que  si
gue: . \  \  . v ; | n 1

l i e  dado cuenta  á S. M. del expediente 
consultado  po r  cV. S. en 8o de Setiem bre  ú l 
tim o, p rom ovido  por la M arquesa vivda deda 
Vega de Armijo, en concepto de curadora  de 
su hijo el M arques  de dicho titu lo , solicitan
do  se le declare exento de c o n tr ib u ir  con la 
m e m o r ia  de quince  mil m aravedís que  paga
ba a n u a lm en te  al conven to  de Santo D o m in 
go de la ciudad de Málaga, corno pa tro n o  de 
la capilla m ayo r  de su iglesia; y c o n fo rm án 
dose con lo in fo rm ado  por  el Asesor de la 
Superin tendenc ia , se ha servido desestim ar es
ta pretensión, po rque  no  siendo la carga á 
que  se refiere rem unerac ión  del m ero  derecho 
de pa trona to , no puede ser com prendida en 
e! art. i.° la ley de 21 de Ju n io  de 1842; 
siendo una  fundación de carácter o rd ina r io  
que  debe subsis tir  á favpr de la pa rroqu ia  
en cuyo d istr ito  se hallaba el convento, la 
cual lia de levan tar  las cargas religiosas y per- 
civir la ren ta  con a rreg lo  á la ley de dotación 
del Culto  y Clero, desde que  se p ro m u lg ó  la de 
i 4  de Agosto de 184 r, cuyo art. 5." abraza de 
lleno este caso; y en  cuan to  á las anualidades 
vencidas antes de esta ley, la M arquesa  debe 
pagarlas á a Hacienda, p o r  la cual se levan
ta rá  la paite  < e c.ugas del m odo que  se ad o p 
te po r  P " nI(> genera! i j e ó r d e n  de S. M. lo d i-  
g o á  V .5. p«ra su  m léhgeociá  y Rectos c o r -
r e s p o n d i e n t e s .

F u  que  traslada a A . S. la A d m in is trac ión  
para su inteligencia y aplicación en los casos 
de igual naturaleza, sirviéndose d a r  pub lic i
dad á esta resolución po r  m edio  del Bclctin 
oficial de esa provincia, y en  el Ín te r in  avisar 
el recibo.

Dios g uarde  á A'.S. m uchos afios.— M a- 
dfid  24 de F e b re ro  de 1844,— José Crozát.

Y para que l legue  6 notic ia  dé lodos a q u ie 
nes  pueda tocar  es,a Real R eso lución , se pu- 
l h c a r a .c n  el Bole lin  oficial corno  prev iene  la
A duno,s lrac ,on  g e n c ra l .= A lb a c e le  3 de  M a n »  
, 0  , 8 4 4 .= ) .o r c n s o  F e r n a n d e z  ,le R c g u e r a . =  
A los A ynn tannen lo s  C onstituc ionales  de la 
provincia.

Co.DANDANCtÁ'GENERAL DE LA PltOVINCIA D E
h . o.,.,— ». ■AbAé.ET :̂- 1 ■ ' '
-nsi-.igiaflOD ¿olas'.-, , o tu ? ;m e  uoo a? 01 .1

D. Federico Roncali, Caballero ; g r a n  cra z  
de Ja o rden  americana de Isabel la Católica, 
Tenien te  General de los F^uciibs Nacionales]
Y  Capitán G eneral de los Ejércitos y R e inos  d e
Valencia y M urcia, 4 .a Distrito m ilitar  ,&c.
•<&6.rr&é.i;r,°a  BTfiq e ia n rv o iq  fil a b  Iciauo filialofi.

D. J u a n  José Gascón A uditor de guerra  eñ 
el m ism o  &  — P o r  el p resente, y por prim era, 
segunda y tercera vez, se cita llama y em pla 
za, á J u a n  Ruiz, na tu ra l  y vecino de Alborea 
Provincia  de Albacete, soldado que  fué del Re-
g im ien to  in fan tería  Isabel n ú m .  27, para
q u e  en el té rm in o  de nueve dias p r im e ro s  si
guientes, se p resente  en las corceles T o r re s  de 
Cuarto de esta Capital, ó defenderse  de la ciíl- 
pa que  le resulta  en  la causa que, en  n u e s t r o  
Juzgado de Capitanía G eneral, se le simio 
conm  acusado de la m u er te  violenta c a u s e a  
a D ona to  N ava rro ,  pues si lo hiciese, se le  
g u a n ,a r a  su  Justic ia  en  lo q u e  la tubiere, 
Y en  s„  defecto, se seguirá la causa en  su  rebel
día hasta sentencia definitiva, p a rándo le  todo 
Pcr,mc,o. ^  para que  pueda  l lega r  á su  " o -  
' c a  se circulara este Edicto, p o r  t re s  veces e n  

Jos periódicos de esta Capital, y e n los de la 
Prov incia  de Abocete. Valencia nueve  F e b re ro  
m il ochocientos cu a ren ta  y c u a tro .= P .  A .D. E. 
C. ~~EI G enera l  Segundo  Cabo A r b u t n o t .=
Gascón — E l Escribano  principal de guerra-. 
P ed ro  Molla S a r lo r io .= E s  copia de su o r i g h ^  
para  que  el Sr. Com andante General de |q p rQ 
vincia de Albacetedisponga que de mUcv 
nueve ------------------------- — - cn - Gneve (J¡as y  por tres veces se in s e r ta  
Boletín oficial y periódicos de arp-Jcq | i C n el, 
que rem itirá  concluidos los icrnYtnrK ' Cap i ta l
El copia = E .  B. C. R  = B Uil. Sl— M olla

OTRA .

El Exemo. S e ñ o r  C i  •
D istrito  con  fecha 2 8 d l ^ 11 ^ n e r a l  de este 
ce lo siguiente. c ri*es a n te r io r  m e  d i-

» El .Exorno. Sr q 
Despacho de U r  " ec re la rio  de Estado  y del 

W e r r a ,  en  17 J d  actual m e
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dice lo que. s igue .=Excm o. S r . = Al Sr. M in is 
t ro  de la Gobernación de la Península d igo  boy  
lo  siguiente.—Aerificado el desarm e y d iso lu 
ción de la Milicia Nacional casi en la to ta lidad  
del Reyno, en cumplim iento de la R ea l  o rd e n  
de i.® del corriente que asi lo m an d a b a ,  se 
suspende el pago de lodos los a rb i tr io s  q u e  
en  cualquier concepto se ecsigian para  a q u e 
lla institución.— De R e a l  o rd e n  lo tras lado  á 
V. E. para su conoc im ien to  = L o  tras lado  á 
A. S. para su conoc im ien to  y efectos consigu ien
tes, sirbiendose m a n d a r  se in se r te  en  el B o 
letín ofic'al de esa Provincia  para  noticia de 
todos sus hab itan tes .

Y  en c u m p lim ien to  de lo q u e  en  la p re 
cedente o rd e n  se m e  previene se inserte  en  el 
Boletín  oficial de la provincia para conocim ien
to  de q u ien  corresponda. Albacete 4 de  M arzo 
de i S 44 . = E l  B. C. G. A nton io  Buil

D irección  G eneral  de N egocios  M unicipales  
y P a r t ic u l a r e s .

Tiene el honor esta Dirección de elevar á manos 
de X . S. el adjunto programa, el cual ha de m ere- 
cei de su justificación como amante del bien públi
co V econom ías de los intereses municipales, interpon- 
p  su recomendación por medio del boletín oficial do 
a provincia del digno mando de V. S. la utilidad que 

redunda á dichas corporaciones, contando la referida 
con dos anos de existencia y en su seno corporaciones 
municipales y particulares de todas las provincias del 
Jleino, de lo que vivirá eternamente reconocida esta 
Dirección a la notoria bondad de V . S.
iz» , 08 §uarde á V. s. muchos años. Madrid 

de Enero de 1 8 4 4 .— El D irector.— Francisco 
Gordero y  Alonso.— S r . Gefe político de la Pro
vincia de Albacete.

j ■ • o-íjrirj ■( aofiWjfJtHn Itm
PROGRAMA.

Besde que Ja empresa de Negocios Municipales 
rccdn'Cu*ares b rm ó el proyecto de establecer una d i-  
venqG Xue proporcionase á los pueblos conocidas 

e* pronto y buen despacho de sus ne
var u'n ^ t i ó  gastos ni sacrificios para asegu- 
s°, y llenar dX'nVlz ' á  tan considerable compromi- 
realizar sus uov'M-nte los deberes que se imponía al 

Estos t u v i e ^  planes, 
pasado año de ^ 4 .3  lo .4 principio del próesimo 
mas que anteriormeúu?e^Uri ofreció en los progra- 
miento no podía menos Tan bello pensar'vu.a menos de ia[l 1JCUU I . ,
cuantos estaban interesadosm°'rfe,Cer laoprobacion de 
dades que proporcionaba á Es T as.grandes ufjli-
e-cónomico del honorario, movierC^08’ umdag á lo

1 a E b mas per

sonas que se hallaban al frente de varias pobla
ciones á suscribirlas-, con el fin de que no care
ciesen de semejantes beneficios. A  poco tiempo de 
haber comenzado su tarea, y aun no circulados los 
mas de los programas, yió con la mayor satisfac
ción colmadas sus esperanzas; siendo muy crecido 
el número de los pueblos que inmediatamente la 
honraron con su confianza. Conocio entonces que su 
pensamiento' era- bueno, y que había andado muy 
acertada en llevarle á cabo; puesto que tantas cor
poraciones respetables así municipales como eclesiás
ticas y sugelos particulares de todas las provincias 
le adoptaban y aplaudían.

En los meses que han transcurrido, desde que 
los asuntos municipales, eclesiásticos y particulares 
de muchas ciudades y villas le fueron encomendados, 
ha cumplido las obligaciones que con las mismas con
trajo, con la posible brevedad y esactitud; habiendo 
quedado sus comitentes en estremo complacidos por 
el celo y empeño que ha empleado en el curso y buen 
término de muy interesantes negocios.

Deseoso el director dé la citada empresa de ha
cer en su establecimiento las mejoras y reformas, que 
la esperiencia h.r presentado como útiles v nece
sarias en materia tan importante como es el buen 
desempeño de los asuntas, que pongan a su cuidado 
asi los ayuntamientos como los partiulcares; y te
niendo siempre por bases la esactitud, la probidad 
y la economía, ha determinado fijar para norma de 
¡os mismos, las reglas que en este programa se es
presan.

Escusado cree por tanto manifestar las venta
jas que resultarán á los pueblos en el próximo año 
venidero de 1844 siendo tan conocidas; solo dirá 
que cuenta con la eficaz cooperación de personas in
fluyentes, y con todos los medios precisos para cum
plir sus ofertas en los términos que marcan los si
guientes artículos.

Articulo 1 .° Se encarga la Dirección de Nego
cios Municipales y particulares de activar toda clase 
de asuntos que ocurran á las corporaciones muni
cipales, eclesiásticas y personas particulares de todos 
los pueblos del reino que gusten suscrivirse

Arl. 2 ." Será preciso que esta suscricion sea 
al menos por medió año, remitiendo las corporacio
nes municipales una copia del acta de suscricion, las 
eclesiásticos etc; y sugetds particulares, el poder 
competente á favor del Director; si el asunto ó asun
tos lo ecsigen.

Art. 3 .° La Dirección se encarga de hacer ade
lantos dp metálico- en los negocios que lo pidan; 
poniéndose de acuerdo con los interesados bajo la 
correspondiente fianza*

(Se  continuará.)

3m prftüa  frf t t . í j e m r o  y  pebrun..
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